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Ministério do Turismo 
apresenta

Guido 
Sant'Anna, 
violino

Glenn 
Christensen, 
spalla 
e direção

EM UM MUNDO EM MUDANÇA,
O APOIO À CULTURA FAZ PARTE DAS AÇÕES DE 
UMA EMPRESA QUE ACOMPANHA OS PASSOS 
DE UM PAÍS EM CONSTANTE TRANSFORMAÇÃO.
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série de  
violão 2022, 
teatro b32 

temporada  
cultura artística 2022, 
sala são paulo, 21h

3–9.05
Piotr Beczala

31.05–1.06
Théotime Langlois  
de Swarte / Tanguy  
de Williencourt  

21–22.06
Orquestra  
Filarmônica Real  
de Liège 
—
Gergely Madaras 
Nikolay Lugansky

9–10.08
Khatia Buniatishvili

30–31.08
Academy of St Martin 
in the Fields
—
Joshua Bell

20–21.09
Orquestra Barroca  
de Veneza
—
Magdalena Kožená

27–28.09
Vadym Kholodenko

25–26.10
The Deutsche 
Kammerphilharmonie 
Bremen
—
Guido Sant'Anna

22–23.11
Benjamin Grosvenor

13–14.12
Quarteto Attacca

22.05, 18h
Rafael Aguirre

16.08, 21h
Julia Trintschuk

13.09, 21h
Marko Topchii

18.10, 21h
Anabel Montesinos

8.11, 21h
Duo Siqueira Lima

Programação e datas 
sujeitas a alteração

Calendário completo e informações
11 3256.0223 / culturaartistica.org
programação sujeita a alterações

Renovação de assinaturas a partir de 7/11
Aquisição de novas assinaturas a partir de 7/12

cultura
artística

realização

temporada
2023
6—7.06
Camerata Salzburg /  
Renaud Capuçon, 
violino

22—23.08
Orquestra Sinfônica de Lucerna / 
Michael Sanderling, regência / 
Steven Isserlis, violoncelo

19—20.09
Le Concert des Nations / 
Jordi Savall, viola da  
gamba e direção

24—25.10
Maria João 
Pires

21—22.11
Kristine  
Opolais

13—14.09
András Schiff

20—21.06
Andreas  
Ottensamer /  
Alessio Bax

Sala são paulo, 
20h30

série de 
violão
4.04
Plínio  
Fernandes

16.05
Carlo  
Curatolo

5.09
Tal 
Hurwitz

10.10
Carlotta  
Dalia

7.11
Filippos  
Manoloudis

Teatro B32, 
20h



guido 
sant'anna, 
violino

glenn 
christensen, 
spalla  
e direção

sala 
são paulo
25–26.10,
21h

teatro B32
23.10,
11h

Série Branca
25 de outubro, terça-feira,
Sala São Paulo, 21h

Série Azul
26 de outubro, quarta-feira,
Sala São Paulo, 21h

Benjamin Britten (1913–1976)
Sinfonia simples, op. 4 / c. 18’
Boisterous Bourrée /  
Playful Pizzicato / Sentimental 
Saraband / Frolicsome Finale

Johannes Brahms (1833–1897)
Concerto para violino e orquestra, 
op. 77, em ré maior / c. 43’
Allegro non troppo /  
Adagio / Allegro giocoso,  
ma non troppo vivace
 
INTERVALO

Wolfgang Amadeus Mozart 
(1756–1791)
Sinfonia n. 38, K.504,  
em ré maior, “Praga” / c. 30’
Adagio – Allegro /  
Andante / Presto

23 de outubro, domingo,
Teatro B32, 11h 

Johannes Brahms (1833–1897)
Concerto para violino e orquestra, 
op. 77, em ré maior / c. 43’
Allegro non troppo /  
Adagio / Allegro giocoso,  
ma non troppo vivace
 
Wolfgang Amadeus Mozart 
(1756–1791)
Sinfonia n. 38, K.504,  
em ré maior, “Praga” / c. 30’
Adagio – Allegro /  
Andante / Presto

O conteúdo editorial dos programas da 
temporada 2022 encontra-se disponível em 
nosso site uma semana antes dos respectivos 
concertos. Além do livreto, é possível 
acessar o momento musical, uma conversa 
entre o redator das notas e a musicóloga 
Helen Gallo sobre os compositores,  
peças e intérpretes da noite.

youtube.com/culturaartistica
instagram.com/culturaartistica
facebook.com/CulturArtistica
culturaartistica.org
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Notas sobre o programa

por Leonardo Martinelli

Imagine viver em uma época e lugar onde o entendimento da 
música enquanto discurso puramente sonoro, sem qualquer 
tipo de presença vocal ou sugestão textual, não se limita a um 
abstrato conceito teórico, mas se materializa, pelo contrário, 
numa realidade vivaz muito apreciada pelo seu público, che-
gando mesmo a estabelecer um contraponto extremamente 
contundente – quando não uma rivalidade – com consagradas 
formas de expressão vocal, em especial, com a ópera.

À luz dos dias atuais, e do verdadeiro império da canção que 
se estende por diferentes estilos de nossa contemporaneidade 
musical, tal cenário chega mesmo a parecer ficção. Mas entre 
a primeira metade do século XVIII e as primeiras décadas do 
século XX a música instrumental chegou a ter essa força.

Antes disso, o aspecto denotativo da música vocal foi res-
ponsável por seus status privilegiado em detrimento da música 
instrumental. A abstração semântica da música sem texto não 
raro era tolerada apenas pelo aspecto funcional conferido à mú-
sica instrumental, um pano de fundo para os entretenimentos 
palacianos, domésticos e litúrgicos, uma mobília sonora útil 
para romper o silêncio incômodo e constrangedor de diferentes 
espaços e ocasiões sociais.

A legitimação plena da música instrumental ocorreu 
aos poucos, na mesma medida em que ela se estruturava de 
maneira cada vez mais semelhante aos modelos tradicionais de 
expressão retórica, uma mensagem com “começo, meio e fim”. 
O discurso dos sons tomou corpo no momento que a complexa 
música instrumental Barroca foi substituída pelo estilo mais 
sóbrio e despojado que caracteriza o Classicismo, período da 
história da música no qual temos a consolidação dos padrões 
de estruturação formal desse repertório.

Tal fato não se trata de um aspecto técnico circunscrito 
aos músicos profissionais. Pelo contrário, tais padrões se ar-
raigaram de forma profunda nos hábitos de escuta do público 
que, antes de ouvir uma sinfonia, uma sonata ou um concerto, 



tinha de antemão uma série de expectativas sobre o que iria 
ouvir, quando ouvir e como esse discurso seria concluído. 
A ausência de texto era compensada por uma espécie de ro-
teiro, no qual temas e movimentos tinham de aparecer numa 
certa ordem e quantidade. Ao mesmo tempo que o roteiro 
era sempre “o mesmo”, seu conteúdo nunca se repetia. Dessa 
forma, o prazer da escuta da música instrumental sempre se 
renovava a cada nova obra.

Hoje em dia esses padrões podem ser compreendidos 
pela noção de gênero sonata, que remete à quantidade de 
instrumentos envolvidos. Uma sinfonia é, por exemplo, um 
gênero sonata para orquestra; em um concerto, um solista se 
destaca, em contraponto com a orquestra – tal como o violino 
nestas apresentações. Além disso, a noção de gênero sonata 
também diz respeito à quantidade de partes ou movimentos 
que a constitui, bem como à relação de contraste de caráter 
e de sonoridade que se estabelece entre essas partes. Com-
plementarmente, cada movimento é estruturado, por sua 
vez, segundo um padrão formal próprio – ou seja, a maneira 
com a qual os temas da peça são apresentados, contrastados 
e repetidos –, sendo a forma sonata, o rondó, o minueto e 
o scherzo alguns dos padrões mais utilizados e celebrados 
nesse repertório. 

Tudo isso exposto assim, de forma tão concisa e condensada, 
pode parecer muito teórico, técnico e inacessível. Mas insisto: 
em certo momento isto foi a base de hábitos de escuta que, em 
última instância, miravam o mais simples e puro prazer, a es-
sência do deleite de ouvir música.

As peças que a The Deutsche Kammerphilharmonie 
Bremen traz ao palco em suas apresentações são, justamente, 
um pequeno caleidoscópio histórico e estilístico desses padrões 
de discurso sonoro. Em uma das extremidades desse caleidoscó-
pio, temos o discurso sonoro consolidado de maneira elegante 
e cristalina pela música instrumental de Wolfgang Amadeus 

Mozart, da qual sua Sinfonia n. 38 é um dos mais ilustrativos 
exemplos, seja pela maneira como ele conecta as ideias musicais 
ao longo de seus quatro movimentos, seja pela precisão com a 
qual ele constrói o discurso em cada um deles. 

O modelo de discurso sonoro,  cuja consolidação teve 
decisiva contribuição da obra instrumental de câmara e 
orquestral de Mozart, passou a ser objeto sistemático de espe-
culação pela geração de compositores seguinte, em especial, 
por aqueles alinhados a um novo ideal de música e arte que 
caracterizou o Romantismo. É o que ocorreu, por exemplo, 
no único Concerto para violino e orquestra que Johannes 
Brahms compôs (seu opus 77), um século após as peças de Mo-
zart. Em um primeiro momento, nesta peça o gênero sonata 
mantém sua estrutura geral plenamente reconhecível: três 
movimentos contrastantes, com o uso de estruturas formais 
herdadas do Classicismo. Porém, o discurso musical é mais 
denso e dramático, tanto para a parte solista quanto para a 
própria orquestra, que definitivamente deixa de atuar como 
um amigável suporte ao violino, desenvolvendo com ele um 
relacionamento mais complexo. Não à toa as dimensões 
temporais aqui precisam ser alargadas, e ainda que tenha 
um movimento a menos que a sinfonia de Mozart, a duração 
desse concerto ultrapassa qualquer limite de tempo então 
tido como o comum e aceitável até aquele momento.

Na ponta final dessa forma de expressão, temos a Sinfonia 
simples, op. 4, de Benjamin Britten, uma das obras limítro-
fes desse tipo cultura musical que a modernidade nos legou. 
Finalizada em 1934, o compositor abraça o contraditório como 
maneira de qualificação do seu discurso sonoro: por um lado, 
mantém a estrutura tradicional da sinfonia ao articulá-la 
em quatro movimentos contrastantes; por outro, adiciona 
uma camada de significado ao caracterizar cada um de seus 
movimentos com danças  – uma bourrée e uma sarabanda 

–  e formas características – um scherzo e um finale em forma 



sonata –, elaborados a partir de temas e materiais musicais que 
ele compôs uma década antes, quando ainda era adolescente. 
Tem-se então uma peça de um hibridismo singular – ora uma 
suíte, ora sinfonia – que, ao mesmo tempo em que balança as 
estruturas do gênero sonata, alinha-se a elas por meio de uma 
linguagem que reitera seus laços com a tradição.

the deutsche 
kammerphilharmonie 
bremen

Fundada em 1980 por Friedericke Latzko e Richard Duven como 
The Junge Deutsche Philharmonie – uma orquestra demo-
crática de estudantes –, The Deutsche Kammerphilharmonie 
Bremen ganhou destaque em 1983, quando se apresentou na 
ONU, em Nova York, e nos anos seguintes, ao ser convidada por 
Gidon Kremer para participar do célebre Festival de Música de 
Câmara de Lockenhaus. O grupo se profissionalizou no ano de 
1987, e em 1992 estabeleceu-se em Bremen. 

	 Sob a direção artística de Paavo Järvi desde 2004, an-
teriormente foi dirigida por Daniel Harding, Thomas Hel-
gelbrock, Jiří Bělohlávek, Heinrich Schiff e Mario Venzago. 
Por meio de suas performances, discos e projetos audiovisuais, 
a orquestra conquistou os mais importantes prêmios interna-
cionais de música clássica, entre eles o Diapason d’Or, ECHO 
Klassik, Opus Klassik, Preis der deutschen Schallplattenkritik 
e Deutscher Gründerpreis.

Leonardo Martinelli é compositor, doutor em música pelo 
Instituto de Artes da UNESP e professor da Faculdade Santa 
Marcelina e da Academia da OSESP.





Nascido em São Paulo, Guido Sant’Anna começou a estudar 
violino aos 5 anos de idade, com ajuda de sua família, e depois 
sob a orientação de Marcia Fukuda Uhlemann. Aos 8, chegou 
à etapa final do programa Prelúdio, da TV Cultura. 

Em 2018, foi finalista do Concurso Menuhin, obtendo 
prêmios que lhe renderam convites para se apresentar em Lon-
dres, Gstaad (Suíça) e Dubai, além de participar de festivais em 
Nova York, Moscou e Madrid. Nesse mesmo ano, ingressou no 
The Perlman Music Program. Em setembro de 2022, venceu a 
10ª edição do Concurso Internacional de Violino Fritz Kreisler, 
um dos mais importantes do mundo. 

Guido Sant’Anna é bolsista da Cultura Artística desde 
2012, sob a orientação de Elisa Fukuda, e utiliza um de violino  
de Jean Baptiste Vuillaume (1798-1875) em suas performances, 
gentilmente cedido pelo luthier Marcel Richters.

guido 
sant’anna, 
violino



glenn 
christensen, 
spalla  
e direção

Nascido em Mackay, no estado australiano de Queensland, 
o violinista Glenn Christensen se formou em 2014 na Griffith 
University em Brisbane como o único aluno da história da ins-
tituição a conquistar as Medalhas do Conservatório, de Música 
e da Universidade. 

Entre os anos de 2014 e 2020, Christensen integrou a 
Orquestra de Câmara da Austrália, ocupou a posição de pri-
meiro violino na Orquestra Sinfônica de Queensland e foi 
spalla da Orquestra Sinfônica de Melbourne. Como solista, 
apresentou-se junto à Orquestra de Câmara da Austrália e Or-
questras Sinfônicas de Queensland e Metropolitana de Sidney. 
Desde 2020 é chefe dos segundos violinos na The Deutsche 
Kammerphilharmonie Bremen.
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PRIMEIROS VIOLINOS
Matthias Cordes
Konstanze Glander
Barbara Kummer-Buchberger
Hozumi Murata
Zuzana Schmitz-Kulanova
Gunther Schwiddessen
Beate Weis

SEGUNDOS VIOLINOS
Marta Spārniņa
Timofei Bekassov
Stefan Latzko
Katherine Routley
Emma Yoon
Jeffrey Armstrong
Saskia Niehl

VIOLAS
Friederike Latzko
Christopher Rogers-Beadle
Anja Manthey
Jürgen Winkler
Grace Leehan

VIOLONCELOS
Marc Froncoux
Ulrike Rüben
Raphael Zinner
Joanna Sachryn
Thomas Schmitz

CONTRABAIXOS
Matthias Beltinger
Juliane Bruckmann
Juan Diaz

FLAUTAS
Bettina Wild
Ulrike Höfs

OBOÉS
Rodrigo Blumenstock / Ulrich König

CLARINETES
Maximilian Krome
Luisa Lohmann

FAGOTES
Higinio Arrué
Eduardo Calzada

TROMPAS
Guillermo Pérez Izquierdo / Thiago Ariel
Markus Künzig
Rupert Niggl

TROMPETES
Christopher Dicken
Bernhard Ostertag

TÍMPANO
Jonas Krause
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Amigos da Cultura Artística
Agradecemos a todos que contribuem para 
tornar realidade os espetáculos e projetos 
educativos promovidos pela Cultura Artística.

MECENAS
Adolpho Leirner
Ana Lucia e Sergio Comolatti
Ana Maria Igel e Mario  

Higino Leonel
Ane Katrine e Rodolfo  

Villela Marino
Anna Helena Americano  

de Araújo
Antonio Marcos Moraes Barros
Augusto Livio Malzoni
Cláudio e Rose Sonder
Denise Pauli Pavarina
Fabiana e Eduardo Brenner
Fernanda e Fermando  

Fontes Iunes
Fernando Ometto Moreno
Flavio Cesar Maia Luz
Flora e Marcelo Carramaschi
Frederico Lohmann e Frédéric 

de Mariz
Geo Capital Gestora de  

Recursos Ltda
Gioconda Bordon
Giovanni Guido Cerri
Heinz Jorg Gruber
Hélio Seibel
Heloisa e José Eduardo Martins
Henri Philippe Reichstul 
Henri Slezynger e Dora Rosset
Isa Melaragno
Israel Vainboim
Jayme Blay
José E. Queiroz Guimarães
Marcelo Kayath
Maria Malta Campos
Maria Teresa Igel
Marina Lafer
Marina Moraes Abreu Ferreira
Minidi Pedroso
Nádia e Olavo Setúbal Junior
Nelson Nery Junior
Paula e Hitoshi Castro
Paulo Proushan
Ricardo Eid Philip e Yara 

Dewachter
Ricardo L. Becker
Roberto e Luzila Calvo

Paulo Roberto Pereira da Costa
Priscila e José Goldenberg
Regina Müller e família
Roberto Falzoni
Rodrigo Diniz Santiago
Rosemary Miryam Martins 

Nowak
Sérgio Leal De Carvalho 

Guerreiro
Sergio Luiz Macera
Silvia D.A. Machado
Silvio Romero Fonseca Lima
Sima Maria Schimidt (i.m)
Stefania Pelusi e Francisco 

Cestero
Suzana Pasternak
Thais Blucher
Ulysses de Paula Eduardo Jr.
Valéria Midena e Isaac Popoutch
Vavy Pacheco Borges
Vera Lucia Zaher-Rutherford
Vera Maria Amaral Pirolo
Walter Ceneviva
6 benfeitores anônimos

APOIADORES
Adélia Maria Marelin
Adolpho Leirner
Advocacia Adriano Dib
Albert Kachani
Alessandro e Dora Ventura
Ana Lucia Mac Dowell Gonçalves
Ana Maria Malik
Andrea Sandro Calabi
Anita Leoni
Antonio Manuel Azevedo
Beatriz Tess
Betty Mindlin
Carlos Alberto Affei Souza  

D Onofrio
Carmen Guarini
Cibele Pinheiro Marçal Tucci
Clara Akiko Kobashi Silva
Claudia A. G. Musto
Claudio Marote
Clovis e Simone Ikeda
Cristina e Richard Barczinski
Cristina Elena Berbari

Rogério Pedro Camara 
Rolf Gustavo Roberto Baumgart
Rosa Maria de Andrade Nery
Ruy Souza e Silva e Fátima 

Zorzato
Sandra e José Luiz Setúbal
Sonia Regina de Alvares  

Otero Fernandes
Valéria e Antonio Hermann  

D. M. Azevedo
1 mecena anônimo

MANTENEDORES
Antonio Ailton Caseiro
Bettina e Luiz Martins Castro
Carmo e Jovelino Carvalho 

Mineiro
Carlos Eduardo Seo
Denise e Nelson Jafet
Eduardo Alfredo Levy Jr (i.m)
Eva Scavenius
Fernando Eckhardt Luzio
Flavia Gusmão Eid
José Carlos D. Areia Filho
Lia Bridelli
Lilian Feuer Stuhlberger
Livio De Vivo
Marcelo Mattos Araújo
Maria Zilda Oliveira de Araújo
Mario Arthur Adler
Mauricio Ferro
Nelson Nery Jr.
Paula e Marcelo Medeiros
Paulo e Gilda Bruna
Paulo Guilherme Leser
Silvia e Fernando Carramaschi
Thomas Frank Tichauer 
Valeria e Antonio Carlos  

Barbosa de Oliveira

BENFEITORES
Alberto Berger
Alberto Whitaker
Álvaro L.F. Malheiros
Ana Elisa e Eugenio Staub Filho
Antonio Toledo
Arnoldo Wald
Beatriz Garcez Lohmann

Donato Roberto Mucerino
Edith e Léo Kupfer
Edith Ranzini 
Eduardo Molan Gaban e  

Juliana Oliveira Domingues
Eliana Regina Marques 

Zlochevsky
Elizabeth Bello
Emilio Farah
Eric Alexander Klug
Erika Christina de Lacerda 

Brandão Raskin
Estilo Viagens Culturais
Fabiana Salgueiro Perobelli Urso
Fernando Antonio Pinto Silva
Fernando Boris Brandão Filho
Francisco Mesquita Neto
Francisco,Mariana e Gabriela 

Turra
Frederico Marcel Stingelin
Giuseppe Maria Zamperlini
Guigo e Gabi Pannunzio
Gustavo Henrique Machado  

de Carvalho
Helio e Livia Elkis
Heloisa e José Eduardo Martins
Hermann Grinfeld
Irmgard Jandyra Rauscher
Isabel Almeida
Issei e Marcia Abe
Janet Meyre Bego Stecca
Jenny Krybus e Marco Aurélio 

Scarpinella Bueno
João Carvalho
João Edevaris de Souza
João Ricardo Barbosa Coelho
José Carlos Pinto de Oliveira
José de Paula Monteiro Neto
Julio Colombi Neto
Leonardo de Lima Forte
Lilia Katri Moritz Schwarcz   
Luís Patrice Barreto Rodrigues
Luiz Alberto Placido Penna 
Luiz Gustavo Fredenhagem 

Victoria
Luiz Schwarcz
Lygia e Fabio Carramaschi
Manoel Joaquim Fernandes Neto

Braz Camargo
Bruno Alois Novak
Ciça Callegari e Luiz  

Eugenio Mello
Claudio Alberto Cury
Claudio e Selma Cernea
Daniel Martins e Flávia Glasser
Daniela e Frederico 

Carramaschi
Dario Chebel Labaki Neto
Dario e Regina Guarita
Dora Lucia Brenner
Dorinha e Levindo Santos
Eduardo Secchi Munhoz
Eliana e Coaraci Nogueira do Vale
Elias e Elizabeth Rocha Barros
Elza e George Zausner
Evangelina Lobato Uchoa
Francisco e Helga Maffei
Francisco J. de Oliveira Jr.
Guilherme Ary Plonski
Henrique Lindenberg Neto
Isaac Zingerevitz (i.m)
Israel Sancovski
José Augusto Perillo Daher
Jose Estevam de Almeida Prado 
Lea Regina Caffaro Terra
Lincoln Borges Reis
Luci Banks Leite
Lúcia Lohmann e Nemer Rahal
Lucila Pires Evangelista
Luiz Estevam Ianhez
Luiz Marcello Moreira de 

Azevedo Filho
Luiz Roberto de Andrade Novaes
M. Bernardete Baretto de 

Menezes Sampaio
Malú Pereira de Almeida
Marco Mancin
Marcos de Mattos Pimenta
Maria Angela Fonseca
Maria Bonomi
Maria Helena Peres Oliveira
Marina e Tonico Ferreira 
Marjorie de Andrade Moreira
Mauricio Ferro
Nadia Somekh
Nelson Pereira dos Reis

Mara Tieko Uchida
Marcello D. Bronstein
Marcelo Aflalo
Marcelo Labaki Agostinho
Marcelo Moss
Marcia Zollner
Marcos Bonassi
Marcos Pereira de Almeida 
Margarida Maria Cintra 

Gordinho 
Maria Cecilia Comegno
Maria De Fatima Pereira
Maria do Carmo Risi Moreira  

de Azevedo
Maria Estela Penteado Cardoso
Maria Helena Dalla Bona
Maria Teresa Aarao
Marina N. Setúbal
Marta Cristina Fiori Lazzarini
Marta D. Grostein
Marta e José Eduardo  

Ribeiro Matta
Matheus Tarzia
Neli Aparecida de Faria
Olga Molina
Omar Fernandes Aly
Paola Pugliese
Patricia de Moraes
Patricia Giesteira
Paulo Roberto Correa Hernandes
Raul Corrêa da Silva
Renata Rizkallah
Renata Rizzi
Renato Mezan
Rodrigo de Lima Vaz Sampaio
Ruth Hiromi Harada
Sandra e Charles Cambur 
Sergio Nicastri
Silvia Beatriz Matos
Simone Di Leone Garcia Sanchez
Sonia Maria Camargo Marchini
Sonia Minhoto
Susan e Orlando Barsottini
Ubiratan Brasil
Vânia e Luiz Brandão
Wilma Maria Laino
Yvan Leonardo Barbosa Lima
29 apoiadores anônimos



PATRONOS DIAMANTE
BNDES
Bradesco
Credit Suisse
Itaú
Oi Futuro
Pinheiro Neto Advogados
Vale

PATRONOS ESMERALDA
Atlas Schindler
Banco BNP Paribas Brasil
Camargo Corrêa
CBMM
Citi
Comgás
Família Adler
Família Baumgart
Família Jacobsberg
Família Ruben Sverner
Flavio e Sylvia Pinho de Almeida
Fundação Filantrópica Arymax
Grupo Comolatti
Henri Slezynger
José Seripieri Filho
Lilian e Luís Stuhlberger
Margarida Igel (i.m.)
Morlan
Natura
Porto Seguro
Santander
The Haddad Foundation
Verde Asset Management

PATRONOS RUBI
Banco Safra
Cláudio e Rose Sonder
Duratex
Fiesp
Frederico Lohmann e Frédéric 

de Mariz
Heloísa Leite de Moraes Define
Intelbras S.A.
Machado Meyer Sendacz e  

Opice Advogados
Maria Ângela e Alfredo Rizkallah
Maria Cecília e Pedro Conde Filho
Michael e Alina Perlman
Nadir
Promon
Semp TCL
Silvia e Fernando Carramaschi
Suzano
Toledo do Brasil
Valéria e Antonio Hermann  

D. M. de Azevedo
1 patrono rubi anônimo

PATRONOS SAFIRA
Agência Estado
Ana Maria Igel e Mario Higino 

Leonel
Antonio Marcos Moraes Barros
Banco Pine
Bicbanco/CCB Brasil
Colégio Bandeirantes
Dora Lucia Brenner
Elias Victor Nigri
Eurofarma
Fabiana e Eduardo Brenner
Festival de Salzburg
Gioconda Bordon
Grupo Solví
INTL FC Stone
Israel Vainboim
Leonardo de Queiroz Ferreira
Mahle Metal Leve
Nádia e Olavo Setúbal Junior
Nery Sociedade de Advogados
Ogisa Participações e 

Empreendimentos 
Pedro Herz
Polierg Tubos e Conexões
Polimold Industrial S.A.
Ricardo L. Becker
Roberto Egydio Setúbal
Sandra e José Luiz Setúbal
Toledo do Brasil
Veolia
Yara Rossi

PATRONOS TURMALINA
Adolpho Leirner
Alexandre e Silvia Fix
Álvaro Luis Fleury Malheiros
Ana Lucia e Sergio Comolatti
Antonella Perretti
Bain & Company
Bertha e Luis Renato Oliveira
BMA Advogados
Bruno Alois Nowak  
BTG Pactual
Carmen Tonani
Carmo e Jovelino Mineiro
Daniela e Frederico  

Carramaschi
Denise e Nelson Jafet
Engesolos
Fernanda e Fernando  

Fontes Iunes
Fernando Eckhardt Luzio
Fernando e Fernanda Chamma 

Alves Meira
Fernando Lohmann e Mariana 

Monteiro

Fernão Carlos Botelho  
Bracher (i.m.)

Flavio e Marcia Teles de Menezes
Giovanni Guido Cerri
Hedge Investments
Heinz Jörg Gruber
Helga Verena Maffei 
Helio Seibel
Heloisa e José Eduardo Martins
Isa Melaragno
Jayme Blay
Jayme Garfinkel
José Carlos Evangelista
José Roberto Mendonça de 

Barros e Ruth M. Lahoz 
Mendonça de Barros

Katalin Elvira Borger
Laerte e Eny Setúbal (i.m)
Lea Regina Caffaro Terra
Luiz Fernando Nazarian  

e família
Lucila Pires Evangelista
Marcelo Mattos Araujo
Marina Lafer
Minidi Pedroso
Neli Aparecida de Faria
Nicolau Chacur
Paula e André Bernini 
Paulo e Gilda Bruna
Pedro Pullen Parente
Ricardo Eid Philip e Yara 

Dewachter
Ricardo Feltre
Roberta e Daniel Bassan
Roberto e Luzila Calvo
Rogério Pedro Camara 
Rosa e Nelson Nery Junior
Ruy e Celia Korbivcher
Sandra Rodrigues
Sonia Regina de Alvares Otero 

Fernandes
Stefania Pelusi e Francisco 

Cetero
Tamas Makray
Thomas Frank Tichauer
Vania Rolemberg e Renato 

Bromfman
Volkswagen Do Brasil
Wilma Kovesi (i.m.)

Para mais informações, 
ligue para (11) 3256-0223, 
escreva para  reconstrucao@
culturaartistica.org ou visite 
culturaartistica.org/apoie

Patronos do Teatro Cultura Artística
Agradecemos a todos que têm  
contribuído ao esforço de reconstrução  
do Teatro Cultura Artística



cultura artística

diretoria

PRESIDENTE
Antonio Hermann  

D. M. de Azevedo

VICE-PRESIDENTE
Gioconda Bordon

DIRETORES
Frederico Carramaschi
Isa Melaragno

CONSULTOR JURÍDICO
André Bernini

SUPERINTENDENTE
Frederico Lohmann

CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO

PRESIDENTE
Fernando Carramaschi

VICE PRESIDENTE
Roberto Crissiuma Mesquita

CONSELHEIROS
Antonio Hermann  

D. M. de Azevedo
Carlos Jereissati Filho
Carlos José Rauscher
Fernando Alves
Francisco Mesquita Neto
Henri Philippe Reichstul
Henrique Meirelles
Jayme Sverner
Marcelo Kayath
Pedro Parente
Roberto Baumgart

CONSELHO CONSULTIVO

CONSELHEIROS
Adolpho Leirner
Alberto Jacobsberg
Alfredo Rizkallah
Ana Maria Igel
Andrea Calabi
Anna Helena Americano  

de Araujo
Antonio Vidal Esteve
Eduardo Giannetti
Fernando Lohmann
George Zausner
Heinz Jörg Gruber
Israel Vainboim
José Luiz Setúbal
José Roberto Mendonça  

de Barros
Lilian Stuhlberger
Marcelo Mattos Araujo
Maria do Carmo Sodré Mineiro
Marina Mesquita
Mário Arthur Adler
Patrícia Moraes
Ricardo Becker
Rodolfo Villela Marino
Stefania Pelusi
Stefano Bridelli
Sylvia Pinho de Almeida
Tania Haddad Nobre
Thomas Michael Lanz
Yara Borges Caznok

programa de sala 
— expediente

Gioconda Bordon
coordenação editorial

Helen Gallo
edição

Barbara Passeau
supervisão geral

celso longo + daniel trench
Caterina Bloise (assistente)
projeto gráfico

ARTE É ATITUDE
QUE MUDA TUDO
HÁ 21 ANOS INCENTIVAMOS 
A ARTE NO BRASIL

AUDIT | ADVISORY | TAX | BPO



A Tinta-da-China Brasil voltou às livrarias,  
sob a direção da Associação Quatro Cinco Um,  
que reúne a revista dos livros. Desde 2012,  
a editora publica o melhor da ficção, da poesia 
e do ensaio do Brasil e de Portugal, dos autores 
clássicos aos contemporâneos, em edições 
irresistíveis para as mãos e para a cabeça. 

Para conhecer os nossos lançamentos e o nosso 
catálogo, visite o nosso novo site e aproveite as 
promoções que inventamos para o relançamento.

tintadachina.com.br
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O palco de programas educativos, concertos e 
da difusão da música clássica tem o apoio do Citi. 

Temos orgulho de estar ao lado do Teatro Cultura Artística,
promovendo a cultura por meio de concertos e apresentações
de orquestras e solistas de música erudita.

culturaartistica.org   |   citi.com.br
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Constantemente

Conheça 
os benefícios
de ser cliente
Private Bank.

reinterpretando
obras-primas.
Por que não?

Desde 1856, o Credit Suisse é reconhecido por sua tradição de inovar
e pela excelência em tudo o que faz para seus clientes. Interpretar uma 
obra-prima da música requer dedicação, paixão e espírito empreendedor. 
É por isso que nós apoiamos a Sociedade de Cultura Artística.

credit-suisse.com/sponsoring
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